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O governo alemão decidiu endurecer sua política em relação a refugiados considerados como em situação
ilegal no país.

Na semana passada já houve a deportação de um primeiro grupo para seu país de origem, o Afeganistão.

A decisão aconteceu na sequência de um atentado a facadas na cidade de Solingen, perto de Colônia e Bonn,
a antiga capital da Alemanha Ocidental. O atentado deixou um saldo trágico de três mortos e vários feridos,
alguns com gravidade. A polícia deteve um suspeito, um cidadão sírio que pedira asilo no país e o tivera
negado. O acusado desapareceu, só reaparecendo no trágico incidente em Solingen.

Ele fora admitido na Bulgária, e deste país passou para a Alemanha. O governo alemão aprovara sua
deportação para aquele país, de onde viera. A Bulgária concordou com a deportação, mas ela acabou não
acontecendo devido a desaparição de acusado.

A organização Estado Islâmico divulgou um vídeo em que reivindicava a autoria de atentado como uma
“vingança” pelo que estava acontecendo com os palestinos na Faixa de Gaza.

Seguiu-se um tumulto político, em que o líder do principal partido de oposição, Friedrich Merz, da União
Democrata Cristã, acusou o governo do chanceler Olaf Scholz, do SPD, Partido Social Democrata, de
negligência, e propôs uma ação conjunta para solucionar o problema.

Surpreendentemente o chanceler aceitou a proposta, o que levantou receios de que sua coalizão de governo,
formada  também pelo Partido Verde e o liberal FDP, rachasse. Isto não aconteceu, pois os líderes deste
partido apoiaram a decisão de Scholz.

Há na Alemanha mais de 50 mil ordens de deportação contra refugiados que tiveram negados seus pedidos de
asilo. Entretanto destas, até o momento, somente pouco mais de 20 mil foram efetivadas. A esmagadora



maioria delas atinge originários de países africanos ou do Oriente Médio, muitos dos quais entraram na
União Europeia através de outros países, dirigindo-se depois para a Alemanha. Scholz comprometeu-se a
restringir essa possibilidade de acesso, além de agilizar as deportações já aprovadas e o julgamento dos casos
pendentes.

O debate e as medidas restritivas ocorrem num momento em que acontecem eleições regionais em estados do
antigo Leste alemão, a Turíngia e a Saxônia, e o governo federal se vê acossado pelo crescimento nas
intenções de voto da oposição tradicional – a União Democrata Cristã – e da extrema-direita, no partido
Alternative für Deutschland, Alternativa para a Alemanha. Este, radicalmente voltado contra imigrantes e
refugiados, vem ditando a pauta sobre esta questão na Alemanha, assim como acontece em outros países do
continente.

Para complicar o cenário, a economia alemã vem se retraindo nos últimos tempos, num processo de
desindustrialização, apesar dos esforços por parte do governo de revitalizar a indústria bélica alemã. Neste
quadro, à beira do abismo de uma recessão prolongada, a busca de bodes expiatórios prospera, e os
candidatos mais cotados para esta função são os emigrados provenientes do chamado Terceiro Mundo, em
particular os muçulmanos, sobre os quais sempre paira a suspeita, no mais das vezes indevida, de adesão a
grupos terroristas.

Organizações de defesa dos direitos humanos, como a Caritas, vêm manifestando preocupação de que esta
circunstância possa desandar num quadro de discriminação generalizada.

Estes últimos desenvolvimentos na Alemanha se dão num contexto continental de crescimento das
discriminações contra estrangeiros não  europeus, como aconteceu recentemente no Reino Unido, onde um
ataque fatal contra crianças, também a facadas, deflagrou uma série de vandalismos contra mesquitas e
centros de acolhimento de imigrantes, insuflados por mensagens mentirosas, de extrema-direita, sobre a
identidade do assaltante, divulgadas na internet.

Durante a década e meia do governo da chanceler Angela Merkel, da União Democrata Cristã, a Alemanha
destacou-se por uma política generosa de acolhimento de imigrantes e  refugiados de todas  as partes do
mundo. Agora esta abertura vem se fechando gradativamente, em parte por pressões de seu próprio partido,
que, em disputa com o Alternative für Deutschland, arrisca  voltar-se, também como a coalizão
governamental, para políticas que revigoram o fantasma da xenofobia e da discriminação.
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